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Elizabeth e Darcy enfrentam e sobrevivem à sua primeira briga como marido e mulher.
– Boa tarde, sr. Dawson – disse Elizabeth ao administrador de Darcy quando ele saiu do escritório – O senhor e o Sr. Darcy estão trabalhando em pleno sábado?
– Sim, tivemos um problema para resolver. Ao que parece logo perderemos um dos arrendatários.
– Como assim?
– O sr. Warren está atrasado com o pagamento mais uma vez, e o sr. Darcy queria me informar que, se ele não for capaz de saldar a dívida até o final da próxima semana, ele será despejado. Como o sr. Darcy está indo a Cheshire a negócios hoje, delegou a mim a autoridade para levar a cabo o despejo durante sua ausência, caso o sr. Warren não pague. – O administrador parecia satisfeito pela confiança que o patrão depositava nele, mas suas palavras incomodaram Elizabeth. Ela se despediu do sr. Dawson e apressou-se em entrar no escritório para confrontar-se com o marido.
– Fitzwilliam – ela iniciou – é verdade que você pretende despejar um de seus arrendatários se ele não pagar até o final da semana?
– É, querida – ele respondeu ao se aproximar dela para beijá-la.
– Mas você sempre foi um proprietário liberal – ela disse. – Por que insiste em uma ação tão drástica?
Ele sorriu diante do seu espírito generoso. 
– Acredite, tenho minhas razões, e elas são legítimas. Se eu tivesse mais tempo, as exporia a você, mas já estou atrasado. Tenho que partir.
Sua atenção se desviou de seu interesse pelo sr. Warren para sua preocupação com a iminente ausência do marido.
– Quando você volta?
– Assim que concluir o negócio. Ficarei fora por não mais que duas semanas, eu garanto.
– Vou sentir sua falta – ela afirmou, prevendo com tristeza os dias solitários que a esperavam. Georgiana lhe faria companhia, mas ainda assim Elizabeth sentiria saudades da comunhão de ideais que caracterizava seu casamento com o sr. Darcy.
– E eu sentirei a sua – ele respondeu, inclinando-se para beijá-la. Diante da resposta passional à pressão dos lábios dele, Darcy se afastou. – Elizabeth, já estou atrasado, e seguramente não conseguirei sair desta casa se você responder assim ao meu beijo.
– Ah, eu sinto muitíssimo, sr. Darcy – ela respondeu com um ar dissimulado de contrição. – Por favor, beije-me novamente para que eu possa responder da maneira mais fria possível.
Ele riu.
– Não, querida. Não creio que você seja capaz de manifestar frieza, por mais que tente. Portanto não vou arriscar outro beijo. Tenho que partir. – Ele fez uma pequena reverência e se retirou, mas ela o seguiu até a porta, onde ele se permitiu tocar os lábios dela com seus próprios uma última vez antes de descer a escada até a carruagem que o aguardava.

@@@

Na semana seguinte, Elizabeth dava uma volta pelas terras para decidir que nova vegetação poderia adicionar a Pemberley quando se viu de frente com o sr. Warren. Ele se dirigiu a ela, com o chapéu nas mãos, demonstrando embaraço. 
– Sra. Darcy? – ele perguntou.
– Sim – ela disse, cautelosamente, pois nunca vira aquele homem antes.
– Eu sou o sr. Warren, um dos arrendatários do sr. Darcy.
– Ah, sim. – ela disse num tom agradável. – Já o conheço de nome.
– O sr. Darcy está em casa?
– Não, infelizmente ele está viajando a negócios e deve retornar somente no próximo sábado. Se o senhor veio fazer algum pagamento, pode tratar com o administrador.
– Sabe, esse é exatamente o problema. Não posso pagar o aluguel. Existem algumas circunstâncias... quer dizer, eu esperava falar com o sr. Darcy. Ele é um bom homem, senhora, um homem muito bom mesmo, e se eu apenas pudesse falar com ele, sei que ele me entenderia. – O fazendeiro piscou como se estivesse tentando segurar as lágrimas.
– Sr. Warren, qual é o problema?
Ele começou a brincar com a aba do chapéu, olhando para baixo como que para controlar suas emoções. 
– Minha irmã, senhora – ele disse – está muito doente. O marido dela não tem como proporcionar o tratamento que ela necessita. Eu lhe mandei os últimos xelins que tinha em meu bolso para que ela melhore. Conseguirei essa quantia de volta em um mês. Então poderei pagar ao sr. Darcy.
– Não tenho dúvida – respondeu Elizabeth num tom tranqüilizador – de que quando o sr. Darcy souber dessas circunstâncias atenuantes, suspenderá a execução de sua dívida.
– Mas é justamente esse o problema. – replicou o sr. Warren. – Já foi dada a partida, sabe. Se eu não pagar até a tarde de amanhã, estou certo de que serei despejado pelo administrador.
– Verei o que posso fazer, sr. Warren – ela afirmou.
– Obrigado, senhora. – respondeu o fazendeiro, com um amplo sorriso. – Muitíssimo obrigado. – Fez uma rápida reverência e escapuliu mais que depressa na direção do lago.

@@@

Na manhã seguinte, Elizabeth decidiu ver o administrador do sr. Darcy. Assim que chegou à casa dele, depositou um monte de notas sobre sua mesa. 
– Isto é suficiente para saldar a dívida do sr. Warren? – ela perguntou.
O administrador olhou desconfiado para o dinheiro. 
– Sim. – ele disse, mas a palavra foi dita com hesitação.
– É aceitável que eu pague? – ela perguntou.
– Legalmente não há diferença, sra. Darcy, contanto que seja pago. Mas a sra.já discutiu isto com o sr. Darcy?
– Não tive oportunidade.
– Porque o sr. Darcy, embora não me tenha dito a razão, parecia ansioso para ver esse homem despejado, e eu confio no julgamento dele como, tenho certeza, a senhora também.
– O sr. Darcy entenderá meus motivos.
O sr. Dawson juntou as notas e, abrindo um cofre, colocou-as dentro. O cofre continha também livro de anotações, mas ele não registrou nada.
– O senhor não vai registrar? – ela perguntou.
– Mais tarde – ele respondeu. – De onde a sra. tirou o dinheiro? Presumo que não seja do sr. Darcy, já que ainda não discutiu o assunto com ele.
– Ele mesmo me deu o dinheiro antes de partir, como um presente, para comprar um novo vestido para o baile que se aproxima. Mas ficarei mais do que satisfeita em usar algum antigo, se estes fundos tiverem melhor uso.
– Teria sido um vestido bem caro. – comentou o administrador, ao contar as notas.
– Bem, uma parte desse dinheiro eu mesma economizei em outras épocas.
– Está bem, senhora.
Elizabeth abandonou a companhia do sr. Dawson, perguntando-se por que ele a olhava com tanta desconfiança.

@@@

Ao caminhar de volta para a mansão depois de sair da casa do administrador, Elizabeth sorriu. Ela não era o tipo de mulher que se auto congratulava por sua generosidade; contudo, não podia evitar a sensação de satisfação. O velho provérbio cristão sobre dar ser melhor do que receber já havia sido comprovado por Elizabeth algumas vezes. Conseqüentemente, quando a sra. Reynolds lhe disse que o sr. Darcy retornara de Cheshire mais cedo, ela se apressou na direção de seu escritório para lhe contar as novidades.
As feições dele se iluminaram ao vê-la entrar, e ele parou de ler a pilha de cartas que tinha em suas mãos, embora não as tivesse largado. Ela o beijou calorosa mas rapidamente, e começou a narrar sua história, contando-lhe animadamente como e porque pagara o aluguel do fazendeiro.
Estava tão preocupada com sua narrativa, que não observou como a expressão de Darcy se alterava enquanto ela falava. Ela previra que, na pior das hipóteses, ele ficaria um pouco encrespado com o risco de sua iniciativa. Ela ficou estarrecida, portanto, quando ele respondeu com verdadeira ira.
– Como você se atreve, Elizabeth! – ele exclamou, elevando a voz para ela pela primeira vez em seis meses de casamento. – Como você se atreve a interferir em meus negócios, sem meu consentimento e contra a minha vontade!
Elizabeth deu um passo à frente e se agarrou ao espaldar de uma cadeira para se apoiar. 
– Fitzwilliam – ela disse com seu instinto de defesa rapidamente se armando – o sr. Warren estava desesperado, e eu pensei que você não retornaria até a próxima semana.
– Eu lhe disse que tinha razões para dar um ultimato a esse homem. O sr. Warren já esteve inadimplente em mais de uma ocasião, e em mais de uma ocasião eu o perdoei. Mas quando pela quinta vez no mesmo ano seu aluguel não chegou às minhas mãos, fiz uma visita à fazenda. Aquelas terras, Elizabeth, são vicejantes e férteis como todas em Derbyshire, mas ele as relegou ao abandono. Não levei muito tempo para me certificar de que ele desperdiça seu tempo e seus ganhos com bebida e jogos e sabe-se lá que outros hábitos depravados. Não importa qual tenha sido a lorota que ele lhe contou, a libertinagem desse homem é a verdadeira causa da sua inabilidade de pagar suas dívidas. – Ele observou as reações dela, mas foi incapaz de decifrar seus sentimentos. – Mas este assunto não seria tão urgente – prosseguiu – se não fosse pelo fato de eu ter sido abordado por um homem muito correto que deseja arrendar uma parte de minhas terras. Na época, eu não tinha nada a lhe oferecer. Embora ele tenha sido criado como um fazendeiro, desde então foi obrigado a procurar outro tipo de trabalho em Lambton, e tudo o que ele quer é voltar a trabalhar na terra. Ele e sua família vivem, no momento, apertados em um minúsculo apartamento, e seus filhos não têm espaço onde brincar. Como o sr. Warren arrendou aquela propriedade, não posso despejá-lo até que falte com seu pagamento. Eu perdoei suas faltas anteriores, mas assim que conheci seu caráter com maior exatidão, eu o alertei para que não falhasse novamente, ou ele teria que sair. Mas não vi como poderia esperar que ele me pagasse e, então, alentei a esperança de que pudesse vê-lo fora de minhas terras até o fim do próximo mês. Mas você me impediu.
– Fitzwilliam, sinto muito; eu não sabia...
– Claro que você não sabia! Não se deu nem ao trabalho de me consultar.
– Mas eu perguntei a você sobre ele. Só que você estava com muita pressa para se dar ao trabalho de me responder.
– Eu respondi o suficiente para lhe assegurar que eu tinha uma boa razão para minhas ações. – Enquanto falava, um novo sentimento se misturou à raiva. Para sua esposa, soou como se ele estivesse sentindo dor. – Se você me respeitasse, Elizabeth, minha palavra teria sido suficiente.
Ele esperou por uma resposta, mas ela continuava muda. Ao ver que ela não responderia, jogou as cartas que tinha em suas mãos violentamente sobre a escrivaninha e saiu em disparada.

@@@

Elizabeth se sentou. Levou algum tempo para abrandar seu espanto, antes que pudesse começar a considerar a cena que acabara de testemunhar. Garantiu a si mesma que suas intenções haviam sido as melhores. E haviam sido. Mas não demorou muito para que, com um pouco mais de reflexão, ela admitisse que deveria ter esperado para discutir o assunto com seu marido. Ele havia declarado, antes de partir para Cheshire, ter uma justificativa ‘legítima’ para emitir tal ultimato, e ela deveria ter levado em conta que o caráter dele nunca o levaria a conduzir seus negócios de maneira irrefletida e cruel.
Elizabeth Darcy tinha seus momentos de orgulho, mas não era uma mulher naturalmente orgulhosa. Portanto, foi capaz de admitir a si mesma que sua atitude, embora bem intencionada, havia sido incorreta e que havia, de fato, magoado o sr. Darcy, fazendo-o crer que o respeito que tinha por ele era menor do que era na realidade.
Acabara de dar um primeiro e doloroso passo admitindo seu erro a si mesma, mas tinha uma tarefa pior pela frente. Como faria para consertar a situação? Desde o dia de seu casamento, jamais uma palavra áspera fora trocada entre eles e ela não sabia como proceder.
Não obstante, Elizabeth levantou-se para sair em busca do marido, ansiosa por uma reconciliação imediata. Mas não pode encontrá-lo em parte alguma. 
– Sra. Reynolds – perguntou à governanta – a senhora viu o sr. Darcy?
– Sim, senhora. Ele me pediu que lhe dissesse que ele foi a Lambton para resolver uns negócios e que não voltará antes do final do dia.
Elizabeth ficou desanimada com a resposta, mas deduziu que Darcy precisava de um tempo para esfriar a cabeça. Ele era um homem passional e esta característica tinha inevitavelmente suas desvantagens, embora, até então, ela só tivesse experimentado seus efeitos mais agradáveis.

@@@

Quando o sr. Darcy retornou já tarde da noite, Elizabeth o abordou no hall. 
– Devo pedir para a cozinheira lhe servir o jantar? – ela perguntou. – Podemos conversar enquanto você come.
– Eu já comi. – ele respondeu. Tinha uma expressão severa no rosto, mas o tom de sua voz era apenas indiferente e isso era ainda pior. Colocou a mão no bolso e retirou um maço de notas, que estendeu a ela.
Ela pegou as notas, hesitante. 
– O que é isso? – ela perguntou.
– Seu dinheiro. Meu administrador o devolveu a mim. Ele não chegou a registrar oficialmente o seu recebimento. Ele confiou em mim.
– Darcy, precisamos conversar...
Ele levantou a mão, indicando-lhe que parasse de falar. 
– Não, Elizabeth – ele disse. – Não esta noite. Eu poderia dizer algo de que me arrependesse depois. – Com isso, começou a andar, passando por ela.
Ela o chamou:
– Então quando?
Ele parou. Parecia relutante em responder, mas forçou-se a estabelecer um horário. 
– Venha ao meu quarto amanhã de manhã. Conversaremos então.
– Então você não ficará comigo esta noite? – ela perguntou, sabendo perfeitamente que nos últimos seis meses ele não dormira uma só noite em sua própria cama.
– Não. Esta noite não – ele respondeu e retomou seus passos, perdendo-se nas sombras de Pemberley.

@@@

A sra. Darcy estava zangada pela rejeição do marido, mas ainda zelosa pelo fim da contenda. Ao raiar da manhã seguinte, já se encontrava à porta do quarto dele. Levou a mão à maçaneta, e parou. Sabia que era muito cedo. Ele ainda devia estar dormindo. Começou a se virar quando a porta se abriu subitamente.
– Elizabeth! – disse o sr. Darcy, um pouco surpreso. – Há quanto tempo está aí?
Ela ficou aliviada ao perceber que sua voz não estava mais indiferente. 
– Não muito tempo. – respondeu.
Ele escancarou a porta e estendeu o braço num gesto que a convidava a entrar. Ela passou por ele e se sentou perto da lareira que ele acendera aquela manhã, enquanto ele ocupava a cadeira à sua frente.
Elizabeth entrelaçou as mãos com ansiedade sobre o colo, sem saber por onde começar. Observou que a cama do sr. Darcy ainda estava arrumada, como se não tivesse sido tocada. Finalmente ela disse 
– Eu tive boa intenção.
– Claro que teve, meu amor – ele respondeu.
Ela não esperava tanta ternura em sua voz, não depois da noite anterior. 
– Então por que você ficou tão zangado? – ela indagou.
– Porque embora você tenha jurado me honrar e obedecer, ontem não fez nem uma coisa nem outra. Posso passar sem a parte da obediência, pois sua rebeldia é de natureza generosa. Mas a honra..
– Eu deveria ter confiado em você, Fitzwilliam, e por este erro eu sinto sinceramente. Mas você deve entender minha posição. Eu não conhecia todos os fatos.
– Nem o meu administrador, e mesmo assim ele confiou no meu julgamento.
– Os homens são diferentes.
– São, com toda certeza, menos complicados.
– Não sei se são menos complicados. Tive muita dificuldade tentando entendê-lo nestas últimas dezoito horas.
– Verdade, Elizabeth?
– Verdade. Mas compreendo, pelo menos, que o que fiz o magoou, e não quero que aconteça de novo. Posso ter demonstrado ter menos respeito por você do que tenho na realidade, mas eu realmente o respeito, Fitzwilliam. E o faço porque você merece meu respeito.
O sr. Darcy estava satisfeito. Sabia que sua esposa não mentiria para ele; sabia que ela não expressava admiração se não a sentisse genuinamente.
– Perdoe-me, Elizabeth – ele disse – se ontem fui muito severo com você. Eu deveria ter expressado meu desagrado sem levantar a voz.
– Não precisa se desculpar...
– Sim, preciso, ou eu não o faria...
– ... por isso, quero dizer. Você tinha todo o direito de ficar zangado comigo. Eu não o culpo por isso . Mas você deveria ter conversado comigo, ao invés de se afastar. Foi muito mesquinho de sua parte procurar me punir me evitando.
– Se pareceu que eu a estava evitando, foi somente porque eu queria disciplinar minhas emoções antes de abordar o assunto uma segunda vez. Você é muito importante para mim, Elizabeth. Eu não queria me arriscar a dizer alguma coisa injusta, e infelizmente eu não estava em condições de ser racional. Eu sinto muito, meu amor, por ter levado tanto tempo para controlar minha ira.
Elizabeth sorriu, aceitando silenciosamente suas desculpas. Os dois permaneceram calados.
O sr. Darcy abaixou o olhar e começou a dobrar seus dedos, um a um, contra sua mão. Parecia estar nervoso. 
– Então – disse finalmente – suponho que isto seja o fim?
– O fim?! – Elizabeth exclamou ansiosa, compreendendo mal a pergunta dele.
– Quero dizer, da nossa briga.
Ela pareceu aliviada. 
– Sim, suponho que sim. Pelo menos eu não tenho nada a acrescentar.
– E o que fazemos a seguir? O que se faz quando se resolve um desentendimento conjugal?
– Creio que devemos nos reconciliar – ela sugeriu.
– Onde, aqui ou no seu quarto?
Elizabeth ficou um pouco aborrecida com a súbita sugestão, que seguira muito rapidamente seu pedido de desculpas. Mas quando olhou para ele, viu que estava rindo dela. Ela o ensinara a fazer provocações, e agora ele a faria se arrepender disso. 
– Ah – ela disse por fim – Você estava brincando.
– Em parte – ele esclareceu e, levantando-se, foi postar-se diante dela. Segurou a mão dela, levando-a à própria face, antes de virar o rosto para beijá-la. – Eu a amo, Elizabeth – declarou. – Prometa-me que nunca mais vamos brigar.
– Fitzwilliam, você sabe que só prometo o que tenho certeza de poder cumprir.
Ele deixou a mão dela cair, num gesto falso e divertido de ofensa e tentou parecer desiludido, mas o sorriso dela logo incitou o dele. 
– Está certo, então, Lizzy. Prometa-me que na próxima vez que discutirmos, nós nos reconciliaremos mais rápido.
– Posso facilmente prometer isso com relação a mim mesma, mas esse ‘nós’ de que você fala, Fitzwilliam, é um pronome plural.
– Você tem a minha palavra, Elizabeth, que daqui por diante obedecerei a advertência do apóstolo: ‘Não deixe que o sol se ponha sobre sua ira.’
– Então é uma promessa mútua. E agora, a minha resposta: aqui.
– Sua resposta está onde?
– Eu quero dizer que minha resposta é aqui.
– Lizzy, querida, isso não faz sentido.
– Aqui é a minha resposta para a sua pergunta sobre onde devemos nos reconciliar. Uma mudança de ares ocasionalmente nos fará bem.
– Ah – ele disse lentamente, compreendendo as implicações de tal resposta. – Entendo.
O sr. Darcy ajoelhou-se diante da cadeira dela para que pudesse olhá-la de frente sem ter que se debruçar. Enlaçou-a pela cintura e puxou-a para si. 
– Você tem que ir a algum lugar esta manhã? – ela perguntou.
– Não. – ele respondeu.
– Então não preciso praticar minha moderação? Não preciso temer que minha resposta ao seu beijo o detenha?
– Nem um pouco – declarou com a voz rouca, inclinando-se para beijá-la.
E agora, caros leitores, desviemos respeitosamente nossos olhos, enquanto as cortinas se fecham rapidamente para encobrir esta cena no quarto.
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